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Editorial

O uso de máscaras na representaçãode uma peça no teatro político nacionalinstaurou na esfera política democráticaas grandes qualidades do poder de ocul-tar os defeitos dos discursos políticos e
de dissimular a realidade social atravésde uma aparência de sentimentos denacionalistas democráticos. Sentimen-tos que na verdade, epistemicamente,nenhum político nacional tem. Vivemos,

hoje, num sistema democrático dehipocrisia em que uns exigem que out-ros se comportem dentro de certosparametros legais de conduta moral queeles próprios extrapolam diariamente.
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Prevenção do Covid-19:

GUINÉ-BISSAU REGISTA
SEGUNDO ÓBITO E 62 NOVOS
CASOS DE CORONAVÍRUS

100 FCFA

A Coordenadora do Grupo da Medicina
Natural das Cáritas da Guiné-Bissau,
Mónica Canavesi, aconselhou o uso da
Moringa (Nené Badadji) e do Alho (Adju)
para o reforço do sistema imunitário,
tendo assegurado que o grupo da medic-
ina natural que dirige tem passado essa
mensagem às pessoas. Contudo, admitiu
que segundo as notícias que leu de todo o
mundo, a única solução para eliminar
"definitivamente" o vírus da Covid-19
"parece ser uma vacina".

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO ENCORAJA
PGR A INVESTIGAR
DENÚNCIAS DE VENDA DE
BOLSAS

FARMACÊUTICA ACONSELHA USO
DE "NENÉ BADADJI" E ALHO PARA
REFORÇO DO SISTEMA
IMUNITÁRIO
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Na verdade, vivemos, na Guiné-Bissau, numa esfera política defingir sentimentos, crenças e virtudes de nacionalismo democrático que na realidade nenhumpolítico nacional possui no seu currículo democrático. Todossomos hipócritas e vivemos diariamente na hipocrisiademocrática. Os discursos políticos da alegada moralização daesfera pública não deixa de ser uma verdadeira manobra dediversão política que violenta e até certo ponto mata a nossademocracia multipartidária.Curiosamente a sociedade guineense pactuou e pactua comessa hipocrisia democrática e os políticos apresentam-nos diari-amente a opulência e a ostentação financeira na aquisição deMovimentos políticos de jovens nos Bairros de Bissau e dasregiões do país.Infelizmente como a Educação não é hoje vista na Guiné-Bissau, como um instrumento da libertação dos jovens, a visão eo sonho do nacionalismo da juventude guineense serão sempreiguais aos da hipocrisia política da democracia implementadapelos políticos nacionais. Assim, os Movimentos Políticos dosjovens guineenses não têm uma visão política que tenham herda-do dos seus pais, uma política de excelência de interesses cole-tivos. Não podem, assim, exigir da atual geração de políticoshipócritas uma justiça intergeracional, porque olham apenaspara o dinheiro da hipocrisia discursiva.É deveras constrangedora a isenção de responsabilidade deuma justiça intergeracional na nossa hipócrita democracianacional. Infelizmente, porque os Movimentos Políticos dosjovens convivem com a hipocrisia, comem com a hipocrisia,andam de mãos dadas com a hipocrisia, bebem com a hipocrisia edançam Gumbé com ela. Por isso, transformaram-se em maishipócritas do que os próprios políticos que instauraram ahipocrisia democrática na sociedade guineense.Os Movimentos Políticos dos jovens dos Bairros de Bissau e detodas as regiões do país não conseguiram sair, assim, das suaszonas de conforto de receber dinheiro da hipocrisia democráticados políticos nacionais, para fazer dos desafios sociais o com-bustível para combater a hipocrisia democrática que está cadavez mais enraizada na nossa esfera pública. A hipocrisiademocrática leva, hoje na Guiné-Bissau, os jovens de MovimentosPolíticos a não conseguir distinguir um político de um simplesintelectual. Na nossa sociedade política, um político é quem dedi-ca a sua vida a elaborar conceitos da hipocrisia democrática paraa engrenagem discursiva para o consumo no espaço políticonacional. Por isso, preocupa-se mais com as seguintes eleições.Um intelectual preocupa-se mais com a justiça intergeracionalsubordinada aos interesses coletivos da geração vindoura.Em suma, um intelectual pensa sempre em como promover nasociedade uma justiça intergeracional de excelência. Um político,por seu turno, na Guiné-Bissau, pensa apenas em produzirhipocrisia política para poder ser reeleito. É deveras interessantesaber que na nossa esfera política há políticos especializados emhipocrisia democrática, que sabem a melhor forma e hora de dis-seminar a hipocrisia, o seu tamanho ideal e a imagem e a postu-ra discursiva que deve assumir na enunci-ação hipócrita na nossa esfera políticademocrática.A nosso ver, o "Fake News" ajuda hoje ede que maneira os políticos nacionais afabricar e disseminar a hipocrisia política edemocrática na Guiné-Bissau que visa pro-mover uma ideologia partidária e preju-dicar adversários políticos concorrentes àslegislativas.
António Nhaga
Director-Geral
E-mail: angloria.nhaga@gmail.com

E VISÃO da semana

O COCKTAIL
DE MADAGÁSCAR
VERSUS A OMS

N a sequência doanúncio peloPresidente doMadagáscar dadescoberta nopaís de um cocktail para a pre-venção e cura do Covid-19, aOrganização Mundial de Saúde(OMS) quase que desautorizouliminarmente o Chefe deEstado de Madagáscar.Num segundo registo, a OMScorrige o tiro e numa lin-guagem genérica mais equili-brada, reconhece as terapiastradicionais africanas, desdeque testadas clinicamente.Da OMS, não se pode esperarum certo vanguardismo, senãomesmo voluntarismo emmatéria de utilização de novasterapias, sobretudo que quan-do se trata de laboratórios semcredibilidade estabelecida. Acautela da OMS tenderá a sermaior quando se trata de ter-apias para pandemias.No seu segundo registo, aOMS voltou para as medidasadequadas, sem aprovar o usoimediato da terapia. Caberãoàs autoridades sanitárias epolíticas de cada país decidirsobre a introdução imediata ounão do cocktail na prevenção e

tratamento de doentes comCovid-19. Alguns países afri-canos, entre os quais os daCEDEAO, estão entusiasmadoscom a descoberta e tudo indicaque irão utiliza-la, não obstanteas reservas da OMS.Não parece haver motivospara alarmes. Até aqui,ninguém tem uma solução paraa pandemia. Todo omundo estáa tentar. O cocktail doMadagáscar faz parte dessatentativa.No contexto actual, e tendoem conta a fragilidade de certospaíses africanos, é precisoousar. O excesso de cautela ou ahesitação podem matar tantoquanto os eventuais efeitossecundários do cocktail deMadagáscar.Bissau, 05.05.2020.
Pedro Rosa Có
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O ministro da
Educação Nacional e
Ensino Superior,
Arceni Jibril Baldé,
encorajou Ministério
Público a abrir inves-
tigações e responsabi-
lizar todos os eventu-
ais envolvidos nos ale-
gados “esquemas de
corrupção” no min-
istério da Educação
Nacional, denunciados
pelo semanário
guineense, O
Democrata.

N a sua edição Nº361de 29 de abril de2020 publicouuma reportagemintitulada: “esque-mas de corrupção”: BOLSAS DEESTUDO CHEGAM A SER VEN-DIDAS POR UM MILHÃO DEF.CFA NO MINISTÉRIO DAEDUCAÇAO, com o envolvimen-to de alguns funcionáriosdaquela instituição e cumplici-dade de pais e encarregados daeducação no negócio.Em reação, num comunicadodistribuído à imprensa a que ODemocrata teve acesso naterça-feira, 05 de maio de 2020,a instituição disse ter registadocom “indignação” às denúncias
relatadas na reportagem. Ocomunicado frisa que caso sejaverdade, que sejam investi-

gadas, porque “minam, sobre-maneira, a credibilidade daque-la instituição responsável pelo

setor da educação, ensino eaprendizagem”.No documento, o titular da pastada educação assegura a suatotal colaboração nas investi-gações para trazer à luz do diatodas as questões levantadaspelo semanário O Democrata, “atransparência e rigor semprenortearam a sua atuação”, enfa-tizou o comunicado.“O novo comando do ministérioincentiva a cultura de denúnciapor parte da população e dosMédia, fiscalizando todas asações e projetos do ministérioda Educação Nacional e EnsinoSuperior”, lê-se na nota.   
Por: Filomeno Sambú 

MMIINNIISSTTÉÉRRIIOO  DDAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  EENNCCOORRAAJJAA
PPGGRR  AA  IINNVVEESSTTIIGGAARR  DDEENNÚÚNNCCIIAASS  DDEE  VVEENNDDAA
DDEE  BBOOLLSSAASS

pOLÍTICA

O Democrata ANO VIII/nº 362, 06 de Maio de 2020

Ministério da Educação Nacional
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1. La Banque Centrale des Etats de l'Afrique de l'Ouest (BCEAO) a reçu un don de la    Confédération suisse pour la mise en œuvre de la Stratégie régionale d'inclusion financière dans l'Union Economique
et Monétaire Ouest Africaine (UEMOA). Dans le cadre de la mise en œuvre de cette Stratégie, elle se propose de solliciter un Cabinet de Consultants, qui aura pour mission de concevoir et à mettre en
œuvre la stratégie de communication de la BCEAO en éducation financière de l'UEMOA.
2. Le Cabinet de consultants sera chargé de concevoir et de mettre en œuvre la stratégie de communication de la BCEAO pour l'éducation financière des populations dans l'UEMOA.
3. La durée de la mission est de dix-huit (18) mois.
4. La BCEAO invite les Cabinets intéressés à présenter leur candidature, en vue de fournir les services décrits ci-dessus. Les Consultants désireux de faire acte de candidature doivent fournir les infor-
mations démontrant qu’ils possèdent les qualifications requises et les expériences pertinentes pour l’exécution des services sollicités. Ils doivent également fournir les preuves (brochures, références,
etc.) des contrats similaires qu'ils ont eu à exécuter ainsi que de leurs expériences dans le domaine. Les soumissions en consortium ou en groupement de cabinets sont autorisées.
5. Le Cabinet de consultants doit avoir la compétence requise pour effectuer les services mentionnés ci-dessus. Il doit justifier d'au moins cinq (5) années d'expérience dans l'exécution de missions sim-
ilaires (2015, 2016, 2017, 2018, 2019) ainsi que d'au moins trois (3) références pertinentes en matière de prestations d'envergure internationale dans le domaine de l'éducation financière, au cours des
cinq (5) dernières années. Une référence en Afrique serait un atout.
6. Les critères d’éligibilité ainsi que les procédures de sélection qui seront utilisés, seront conformes aux Règles et Procédures de la BCEAO.
7. Les Consultants intéressés par le présent avis à manifestations d’intérêt sont priés de faire parvenir, par courrier électronique, en version PDF, leurs dossiers de candidature, au plus tard le 31 mai
2020 à 17h00 GMT, à l'adresse ci-dessous, avec en objet, la mention « Sélection d’un cabinet pour la définition et la mise en œuvre de la stratégie de communication en éducation financière
dans l'Union Economique et Monétaire Ouest Africaine (UEMOA) – avis à manifestation d'intérêt N°DIF/0022J20 ».

BCEAO-Siège
Directeur de l’Inclusion Financière

Avenue Abdoulaye FADIGA
BP : 3108

Dakar - Sénégal
Tél. : 00 221 33 839 05 00

Courriel : courrier.zdif@bceao.int

8. Des informations complémentaires peuvent être obtenues à l'adresse électronique mentionnée ci-dessus.

AVIS A MANIFESTATION D'INTERET POUR LA SELECTION D’UN CABINET CHARGE DE  LA DEFINITION
ET DE LA MISE EN ŒUVRE DE LA STRATEGIE DE COMMUNICATION EN EDUCATION FINANCIERE
DANS L'UNION ECONOMIQUE ET MONETAIRE OUEST AFRICAINE (UEMOA)
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AANNÚÚNNCCIIOO

O diretor do serviço do bloco
operatório do hospital
nacional Simão Mendes, Malam
Sabali, revelou que o estabelec-
imento está sem oxigénio devi-
do a avaria na fábrica há
muito tempo, como também
não dispõe de nenhum aparel-
ho de ventilador para os
doentes graves com problemas
de respiração aguda, tidos
como um dos sintomas em
pacientes do coronavírus.

O jovem médico clínico gerallembrou que, de acordocom as estatísticas san-itárias a nível mundial, 14por cento dos doentes infe-tados por coronavírus (Covid-19) apre-sentam manifestações clínicas graves egeralmente quatro (4) por cento desen-volvem problemas severos que requerem o internamento urgente naUnidade dos Cuidados Intensivos (UCI).

Sabali fez estas revelações na sua pági-na oficial na rede social Facebook, naqual levanta interrogações sobre acapacidade técnica e de recursoshumanos da unidade de cuidados inten-sivos de adultos do Hospital SimãoMendes, para atender eventuais casosgraves que poderão aparecer nos próxi-mos tempos, dado que o número dosinfetados têm aumentado a cada dia nopaís. Referiu que o primeiro doentegrave registado acabou por morrer emmenos de 48 horas."É momento de prepararmo-nos parasituações mais graves, pelo contrário,todos os casos graves que aparecemterão a mesma sorte que o primeiro",advertiu o diretor do serviço do blocooperatório, para de seguida exortar ogoverno que é urgente equipar oserviço da unidade dos cuidados inten-sivos do Hospital Simão Mendes comventiladores, como também proceder àreparação de fábrica  de Oxigénio e dosistema de canalização de Oxigénio.

Sabali pediu ao executivo que adote oplano de formação e capacitação do pes-soal médico e paramédico no domíniode uso de ventiladores, bem como deoutros procedimentos obrigatórios doserviço de cuidados intensivos e oenvolvimento da brigada médicaCubana no país. Assegurou que é urgente a compra de“consumíeis” incluindo os equipamen-tos de proteção individual em quanti-dade e qualidade suficiente assim comoa compra de medicamentos essenciaisde uso nos cuidados intensivos.O urologista informou ao Democratapor telefone que é urgente acionarmedidas de proteção essenciais paraevitar a contaminação dos técnicos desaúde."É urgente equipar os técnicos e formá-los em como lidar com os casos, porquesenão teremos problemas graves", aler-tou Malam Sabali.
Por: Assana Sambú

MÉDICO REVELA QUE O HOSPITAL SIMÃO
MENDES ESTÁ SEM OXIGÉNIO E NEM
VENTILADOR PARA CASOS GRAVES

Malam Sabali, Médico Clínico Geral

O Democrata ANO VIII/nº 362, 06 de Maio de 2020

Covid-19: SOCIEDADE
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AVIS A MANIFESTATION D’INTERET POUR LA SELECTION D'UN CABINET DE
CONSULTANTS CHARGE DE LA CONCEPTION DE COURS, ET DE MODULES 
DE FORMATION EN EDUCATION FINANCIERE AINSI QUE DE L'ANIMATION DE
SESSIONS DE FORMATION DES FORMATEURS DANS L'UEMOA1. La Banque Centrale des Etats de l'Afrique de l'Ouest (BCEAO) a reçu un don de la     Confédération suisse pour la mise en œuvre de la Stratégie régionale d'inclusion financière dans l'Union Economique et MonétaireOuest Africaine (UEMOA). Dans le cadre de l'implémentation de cette Stratégie, elle se propose de solliciter un Cabinet de consultants, qui aura pour mission de concevoir des cours et des modules de formation enéducation financière et d'animer des sessions de formation des formateurs en la matière.2. Le Cabinet de consultants sera chargé ; (i) de concevoir les cours d'éducation financière en vue de leur intégration dans les systèmes éducatifs au niveau national, (ii) d'élaborer les modules de formation au profitdes cibles du programme régional d'éducation financière en dehors du milieu scolaire et (iii) de former les formateurs chargés d'animer les sessions de formation dans les pays de l'Union.3. La durée de la mission est de dix-huit (18) mois.4. La BCEAO invite les Cabinets intéressés à présenter leur candidature, en vue de fournir les services décrits ci-dessus. Les Consultants désireux de faire acte de candidature doivent fournir les informations démon-trant qu’ils possèdent les qualifications requises et les expériences pertinentes pour l’exécution des services sollicités. Ils doivent également fournir les preuves (brochures, références, etc.) des contrats similairesqu'ils ont eu à exécuter ainsi que de leurs expériences dans le domaine. Les soumissions en consortium ou en groupement de cabinets sont autorisées.5. Le Cabinet de consultants doit avoir la compétence requise pour effectuer les services mentionnés ci-dessus. Il doit justifier d'au moins cinq (5) années d'expérience dans l'exécution de missions similaires (2015,2016, 2017, 2018, 2019) ainsi que d'au moins trois (3) références pertinentes en matière de prestations d'envergure internationale dans le domaine de l'éducation financière, au cours des cinq (5) dernières années.Une référence en Afrique serait un atout.6. Les critères d’éligibilité ainsi que les procédures de sélection qui seront utilisés, seront conformes aux Règles et Procédures de la BCEAO.7. Les Consultants intéressés par le présent avis à manifestations d’intérêt sont priés de faire parvenir, par courrier électronique, en version PDF, leurs dossiers de candidature, au plus tard le 31 mai 2020 à 17h00

GMT, à l'adresse ci-dessous, avec en objet, la mention « Sélection d’un Cabinet pour la conception de cours et de modules de formation en d'éducation financière ainsi que de l'animation des sessions
de formation des formateurs dans l'Union Economique et Monétaire Ouest Africaine (UEMOA) – Avis à manifestation d'intérêt N°DIF/0021J20 ».

BCEAO-Siège
Directeur de l’Inclusion Financière

Avenue Abdoulaye FADIGA
BP : 3108

Dakar - Sénégal
Tél. : 00 221 33 839 05 00

Courriel : courrier.zdif@bceao.int8. Des informations complémentaires peuvent être obtenues à l'adresse électronique mentionnée ci-dessus.
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AANNÚÚNNCCIIOO

O Secretário-geral do Sindicato Nacionalde jornalistas e Técnicos daComunicação Social ( SINJOTECS),Diamantino Domingos Lopes, defend-eu que é necessário fazer várias refor-mas no setor de comunicação social guineense eapontou a criação do modelo de negócio, quepoderá permitir que os órgãos giram as suas ativi-dades da melhor maneira possível, o enquadramen-to de um plano de financiamento ao setor da comu-nicação social no Orçamento Geral de Estado, emforma de subvenção e a disponibilização de umbolo para os órgãos irem buscar em função de con-teúdos que  produzam.Diamantino Domingos Lopes falava ao jornal ODemocrata sobre o dia mundial de liberdade deimprensa que se assinalou a 03 de maio de 2020, ea maior queda de sempre que a Guiné-Bissau regis-tou em relação à liberdade de imprensa. Segundo orelatório da organização de Repórteres semFronteira, a Guiné-Bissau está em 94º posição ecaiu cinco posições, sofrendo maior queda entre ospaíses lusófonos.Na sua abordagem, o Secretário-geral de SIN-JOTECS lembrou que o relatório da organização de
Repórteres sem Fronteiras destacou fundamental-mente dois aspetos, a autocensura e a produção depeças jornalísticas. De acordo com o documento, osprofissionais de comunicação social da Guiné-

Bissau, sobretudo os jornalistas, têm muita dificul-dade no concernente à produção de peças jornalis-tas, porque estão ligados ao poder político e aos mil-itares, o que leva os jornalistas à autocensura.“Outros aspetos realçados no relatório têm a vercom a invasão, por homens fardados, a dois órgãospúblicos (rádio e televisão) na sequência de alter-ação da ordem constitucional e a demissão do gov-erno de Aristides Gomes e a nomeação do atualexecutivo liderado por Nuno Gomes Nabian. Sãoesses dois fatores que comprometeram o posi-cionamento da Guiné-Bissau no ranking da liber-dade de imprensa”, assinalou.Sublinhou que esses dois fatos são associados tam-bém à questão de produção de conteúdo e em quecondições os profissionais de comunicação socialexercem as suas atividades. O relatório conclui queos homens da comunicação social enfrentamenormes problemas financeiros e vivem de umacerta dependência económica da classe política.Diamantino Lopes frisou que “no fundo, essesfatores acabam por comprometer o exercício deliberdade de imprensa, porque não há pluralidadede informação e os órgãos públicos produzem emfunção do regime que vigora. Temos ainda outros

casos de ataques verbais contra jornalistas”.“Hoje temos a proliferação de grupos nas redessociais sustentados por diferentes grupos políticoscomo base de apoio com único objetivo de atacarqualquer um que produza notícias que vão contraos interesses dos seus líderes”, afirmou.O Secretário geral do Sindicato Nacional de jornal-istas e Técnicos da Comunicação Social (SIN-JOTECS) aconselhou, por isso, os órgãos de comu-nicação social a criarem condições de autossus-tentabilidade e meios financeiros próprios para oseu funcionamento e avisou que sem esse elemen-to, será difícil lutar e acabar com a ingerência dopoder político nas atividades dos homens da comu-nicação social. Na sua declaração, assegurou que anível do sindicato já estão a trabalhar em colabo-ração com o Gabinete Integrado das Nações UnidasPara a Consolidação da Paz (UNIOGBIS) e que já foicriado um grupo de lobbying que deverá trabalharna sensibilização do governo para que assuma essedesafio como um exercício fundamental capaz depermitir que o setor da comunicação social fun-cione como deve ser.
Por: Filomeno Sambú 

Foto: F.S

SINJOTECS DEFENDE REFORMAS 
NO SETOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Diamantino Lopes, Secretário-geral do 
SINJOTECS

SOCIEDADE

REQUEST FOR EXPRESSIONS OF INTEREST
for the selection of an Individual Consultant for the assessment of national, and regional Intellectual Property rights issues related to innovative projects

in the field of circular economy in the African and Indian Ocean Developing Island States (AIODIS).

1. The Indian Ocean Commission (IOC) is an intergovernmental regional cooperation organization which brings together the Union of the Comoros, France, on behalf of Réunion, Madagascar, Mauritius
and Seychelles. Its mission is to strengthen the bonds of friendship and solidarity between peoples and to contribute through regional cooperation to the sustainable development of its member states.
The IOC has received a grant from the World Bank to support the SWIOFish regional project. It intends to use part of this grant to make payments under the Individual Consultant contract " for the assess-
ment of national, and regional Intellectual Property rights issues related to innovative projects in the field of circular economy in the African and Indian Ocean Developing Island States (AIODIS)".
2. The Consultant's mission is to assess the Intellectual Property issues related to innovative projects in the field of circular economy in the AIODIS.
3. The mission will be carried out in the AIODIS member countries.
4. The Consultant will work under the supervision of the Indian Ocean Commission.
5. The estimated duration for carrying out this mission is one seventy-five person days spread over five months.
6. The Indian Ocean Commission (IOC) now invites eligible consultants to express their interest in providing the services described above. They must provide information justifying that they are able to
implement the necessary expertise and perform the services in question (curriculum vitae, copies of diplomas and attestations, references concerning the performance of similar con 
tracts, etc.).
7. A version of the terms of reference is available on the website of the Indian Ocean Commission https://www.commissionoceanindien.org/sw2-y3-c016/ 
8. Expressions of interest must be filed electronically in uncompressed format at the address below no later than Tuesday, May 19th, 2020 at 16:30 (Mauritius time UTC+4):
e-mail: innocent.miada@coi-ioc.org and njiva.r@coi-ioc.org
Reference: " (SW2/Y3-C016) assessment of national, and regional Intellectual Property rights issues "
9. Individual Consultants will be selected in accordance with the procedures set out in the Guidelines Selection and Employment of Consultants under IBRD loans and IDA credits & Grants by World Bank
Borrowers edition January 2011 Revised July 2014.
10. The individual consultants concerned may obtain further information during working hours at 9:00 to 16:00 (Mauritius time UTC+4) from the Indian Ocean Commission (IOC) by sending e-mails to
the addresses referred in paragraph 8.

Dia da liberdade de imprensa: 
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AANNÚÚNNCCIIOO

O novo Procurador-Geral da
República (PGR), Fernando
Gomes, garantiu na terça-feira,
05 de maio de 2020, que a priori-
dade de atuação da nova lider-
ança da Procuradoria-Geral da
República é lutar contra a cor-
rupção e o crime organizado.
Fernando Gomes insistiu e aler-
tou que o combate à corrupção
nunca deverá ter “transmissores
preferidos”, mas deverá ser
encarado da esquerda à direita e
do anónimo às mais poderosas
autoridades, “ninguém estará
acima da lei”.  

O novo PGR fez essa obser-vação na passassão do gabi-nete na Procuradoria-Geralda República, no Palácio deJustiça, em Bissau, na qualsublinhou que os guineenses depositamnas mãos dos magistrados do Ministério

Público (MP) a esperança de ver florescerum novo padrão ético no trato da coisapública.Lembrou, por isso, que os magistrados têmo dever de não faltar, no âmbito das suasatribuições constitucionais, perante asociedade que tem manifestado, inequivo-camente, o desejo de ver cessar aimpunidade e combate sem tréguas à cor-rupção.O responsável do Ministério Públicorealçou a necessidade de os magistradosnão permitirem mais interferências pes-soais e partidárias nas atividades profis-sionais. Alertou-os que não devem tambémesperar que “neste árduo trabalho” sejapossível ao Ministério Público passar ilesoàs críticas sobre os anseios e interesses defortes estruturas que parasitam o Estado ebeneficiam há décadas da usurpação depatrimónio de todos.Por seu lado, o ex-Procurador-Geral daRepública, Ladislau Clemente Embassa,advertiu que a animosidade, a divisãoenfraquecem, não fortalecem, por isso oespírito de coesão deve continuar porque:“as pessoas passam, mas as instituições
ficam”, de maneira que os magistrados doMinistério Público devem continuar acolaborar com o novo procurador.Embassa lembrou que o MP é uma institu-ição pendular de qualquer democraciaporque “é lá que os interesses do Estado e

os da coletividade são defendidos, comotambém os direitos fundamentais doscidadãos “.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

NOVO PGR PRIORIZA COMBATE À
CORRUPÇÃO E CRIME ORGANIZADO

Fernando Gomes, Novo Procurador-Geral da República

SOCIEDADE

REQUEST FOR EXPRESSIONS OF INTEREST
for the selection of an Individual Consultant the establishment of national, and regional frameworks in the African and Indian Ocean Developing Island States

(AIODIS) for the emergence of enterprises and innovative projects to promote circular economy and reduce marine pollution.1. The Indian Ocean Commission (IOC) is an intergovernmental regional cooperation organization which brings together the Union of the Comoros, France, on behalf of Réunion, Madagascar, Mauritius andSeychelles. Its mission is to strengthen the bonds of friendship and solidarity between peoples and to contribute through regional cooperation to the sustainable development of its member states. The IOC hasreceived a grant from the World Bank to support the SWIOFish regional project. It intends to use part of this grant to make payments under the Individual Consultant contract of " the establishment of national,and regional frameworks in the African and Indian Ocean Developing Island States (AIODIS) for the emergence of enterprises and innovative projects to promote circular economy and reduce marine pollution".2. The Consultant's mission is (i) to support the establishment of national, and if feasible, an AIODIS framework for the emergence of enterprises and innovative projects for the promotion of circular economy, and (ii) to develop a generic guide for AIODIS entrepreneurs for circular economy.3. The mission will be carried out in the AIODIS member countries.4. The Consultant will work under the supervision of the Indian Ocean Commission.5. The estimated duration for carrying out this mission is one hundred days spread over six months.6. The Indian Ocean Commission (IOC) now invites eligible consultants to express their interest in providing the services described above. They must provide information justifying that they are able to implementthe necessary expertise and perform the services in question (curriculum vitae, copies of diplomas and attestations, references concerning the performance of similar contracts, etc.).7. A version of the terms of reference is available on the website of the Indian Ocean Commission https://www.commissionoceanindien.org/sw2-y3-c015/8. Expressions of interest must be filed electronically in uncompressed format at the address below no later than Tuesday, May 19th, 2020 at 16:30 (Mauritius time UTC+4):
e-mail: innocent.miada@coi-ioc.org and njiva.r@coi-ioc.org

Reference: "(SW2/Y3-C015) the establishment of national, and regional frameworks in the AIODIS for the emergence of enterprises and innovative projects to promote circular economy and reduce
marine pollution"9. Individual Consultants will be selected in accordance with the procedures set out in the Guidelines Selection and Employment of Consultants under IBRD loans and IDA credits & Grants by World Bank Borrowersedition January 2011 Revised July 2014.10. The individual consultants concerned may obtain further information during working hours at 9:00 to 16:00 (Mauritius time UTC+4) from the Indian Ocean Commission (IOC) by sending e-mails to the address-es referred in paragraph 8.
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BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Babetida Sadjo nasceu no dia 19 de setembro de 1983 emBafatá, leste da Guiné-Bissau. Depois dos seus 12 anos,deixou o seu país para viver em Hanói, no Vietnam, onde fre-quentara por 4 anos o liceu francês Alexandre-Yersin. Foi láque aprendeu não apenas francês, mas também foi ondedescobriu o teatro. Depois mudou-se com sua família paraHerstal, na Bélgica onde concluiu seus estudos secundários.Finalmente, mudou-se para Bruxelas para entrar noConservatório Real de Bruxelas e obteve seu diploma de ArteDramática em 2007.Destacou-se no filme ‘Waste Land’, dando vida a personagemAysha ao lado de Jérémie Renier, projeto com o qual ganhoureconhecimento no mundo do cinema belga e até foi distin-guida com prémio de Melhor Atriz em um papel coadjuvanteno Festival de Ostende em 2015. Depois seguiram-se a sériede participações, por exemplo: ‘The Paradise Suite’ de Joostvan Ginkel; ‘And Breathe Normally’ de Ísold Uggadóttir emseu papel de Adja, uma jovem clandestina que chegou àIslândia, que inicia sua carreira internacional e muitos out-ros filmes. Foi membro do júri do Festival Internacional deCinema da Polícia de Liège em 2018.
Por: Sene Camará

ATRIZ GUINEENSE DE VOLTA A SÉRIE
TELEVISIVA BELGA DA NETFLIX

A atriz guineense, Babetida Sadjo,
faz parte dos protagonistas da nova
série de televisão belga intitulado
'Into The Night' - Pela noite a dentro',
numa tradução em português, cuja
estreia aconteceu no dia 1º de maio
de 2020 numa das maiores platafor-
mas de séries e filmes, a Netflix.
Numa publicação feita no dia 1 de
maio à noite, na sua conta pessoal
na rede social Facebook, a atriz
manifestou a sua satisfação com o
lançamento de mais uma série de
Netflix em que faz parte do elenco,
agradecendo a todos que assistiram
a série e que de seguida dedicaram
um tempo para lhe enviar palavras
'doces' que a seu ver fazem bem,
depois dela ter dado o seu melhor
num projeto.

REQUEST FOR EXPRESSIONS OF INTEREST
for the selection of an Individual Consultant for consultancy for the preparation of a sensitisation strategy and a communication plan for the reduction of use of

plastics to promote circular economy, and to fight against marine pollution, in the AIODIS.1. The Indian Ocean Commission (IOC) is an intergovernmental regional cooperation organization which brings together the Union of the Comoros, France, on behalf of Réunion, Madagascar, Mauritius andSeychelles. Its mission is to strengthen the bonds of friendship and solidarity between peoples and to contribute through regional cooperation to the sustainable development of its member states. The IOC hasreceived a grant from the World Bank to support the SWIOFish regional project. It intends to use part of this grant to make payments under the Individual Consultant contract " for consultancy for the prepara-tion of a sensitisation strategy and a communication plan for the reduction of use of plastics to promote circular economy, and to fight against marine pollution, in the AIODIS".2. The Consultant's mission is to develop a three-pronged Strategy and Action plan to combat marine pollution with a focus on plastic pollution with the following three components:A To develop a sensitisation and communication strategy on the reduction of marine plastic pollution and an Action Plan towards:i. Government Authorities ii. Private Sectoriii. Non-state actorsB To develop a plan for improved awareness for reduction of marine plastic pollution by involving education authorities and schools.3. The mission will be carried out in the AIODIS member countries.4. The Consultant will work under the supervision of the Indian Ocean Commission.5. The estimated duration for carrying out this mission is one hundred days spread over six months.6. The Indian Ocean Commission (IOC) now invites eligible consultants to express their interest in providing the services described above. They must provide information justifying that they are able to implement the necessary expertise and perform the services in question (curriculum vitae, copies of diplomas and attestations, references concerning the performance of similar contracts, etc.).7.  A version of the terms of reference is available on the website of the Indian Ocean Commission https://www.commissionoceanindien.org/sw2-y2-c020/8. Expressions of interest must be filed electronically in uncompressed format at the address below no later than Tuesday, May 19th, 2020 at 16:30 (Mauritius time UTC+4):
e-mail: innocent.miada@coi-ioc.org and njiva.r@coi-ioc.org

Reference: " (SW2 Y2 C020) consultancy for the preparation of a sensitisation strategy and a communication plan "9. Individual Consultants will be selected in accordance with the procedures set out in the Guidelines Selection and Employment of Consultants under IBRD loans and IDA credits & Grants by World Bank Borrowersedition January 2011 Revised July 2014.10. The individual consultants concerned may obtain further information during working hours at 9:00 to 16:00 (Mauritius time UTC+4) from the Indian Ocean Commission (IOC) by sending e-mails to the address-es referred in paragraph 8.
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A farmacêutica italiana quetrabalha na Caritas daGuiné-Bissau, não afastaas hipóteses de tratar ossintomas da doençaatravés de outros medicamentos moder-
nos já utilizados e medicamentos tradi-cionais que poderão complementar otratamento, nomeadamente: a Artemísia,o Alho e a Moringa (Nené Badadje). "O Alho pode ser utilizado normal-mente na comida, também misturando

mel com alho. Quer dizer: cortar o alho,colocá-lo dentro de um frasco e deixa-louma semana e depois comer uma col-herinha cada dia. A Moringa pode-se uti-lizar de muitas formas: secar as folhas emoe-las e a cada dia pôr uma colher

FARMACÊUTICA 
ACONSELHA USO DE
"NENÉ BADADJI" 
E ALHO PARA REFORÇO
DO SISTEMA IMUNITÁRIO

Coordenadora do Grupo da Medicina Natural da Caritas, Monica Canavesi

ENTREVISTA

A Coordenadora
do Grupo da
Medicina Natural
das Cáritas da
Guiné-Bissau,
Mónica Canavesi,
aconselhou o uso
da Moringa (Nené
Badadji) e do Alho
(Adju) para o
reforço do sistema
imunitário, tendo
assegurado que o
grupo da medicina
natural que dirige
tem passado essa
mensagem às pes-
soas. Contudo,
admitiu que
segundo as notí-
cias que leu de todo
o mundo, a única
solução para elim-
inar "definitiva-
mente" o vírus da
Covid-19 "parece
ser uma vacina".

Prevenção do Covid-19:
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desse pó na comida, porque para além dereforçar o sistema imunitário tem muitavitamina e ferro, que ajudam o organis-mo a ficar bem", detalhou a especialista. Mónica Canavesi fez este alerta de usode plantas medicinais para reforçar osistema imunitário, durante uma entre-vista exclusiva ao Semanário guineenseO Democrata, para falar da eficácia doCovid-Organics desenvolvido emMadagáscar na prevenção e cura de novoCoronavírus (Covid-19) que assola omundo, em particular a Guiné-Bissau.No passado sábado, 02 de maio de2020, o governo malgaxe ofereceu,através da Guiné-Bissau, aos restantespaíses da Comunidade Económica dosEstados da África Ocidental (CEDEAO),um donativo composto por 107 cartõesdo medicamento tradicional, o "Covid-Organics", para a prevenção e cura donovo coronavírus.O donativo amostra de "COVIDORGANICS – TAMABAVY" chegou prove-niente de Antanarivo, capital doMadagáscar, a pedido do Chefe de Estadoguineense, Úmaro Sissoco Embaló, nasemana passada, na sequência de umaconversa mantida por vídeo-conferência,depois daquele país francófono do índicoter anunciado a descoberta do medica-mento tradicional que ajuda na pre-venção e tratamento da doença doCoronavírus.
ARTEMÍSIA REFORÇA O SISTEMA
IMUNITÁRIO E PODE AJUDAR

PACIENTE DO COVID-19Sobre o assunto [Covid-orgânico], aCoordenadora do Grupo da MedicinaNatural começou por referir que nãotem acesso à ficha técnica para poderpronunciar-se, porque "qualquer pro-nunciamento sobre um produto impli-caria ter acesso à ficha para saber o queestá lá dentro e em que quantidade".Contudo, admitiu ter informações de queé um remédio feito à base da planta deArtemísia e outras plantas medicinais.  Monica Canavesi frisou que as infor-mações que o grupo tem sobre essaplanta [Artemísia] é que "tem muitosbons efeitos" e entre eles, está umacapacidade de reforço do sistema imu-nitário, reforçando o sistema imunitárioda pessoa, o corpo estará mais prepara-do ou pronto para enfrentar o Vírus ouqualquer coisa que queira entrar paraatacar o organismo do indivíduo.A Coordenadora do Grupo da MedicinaNatural da Caritas não precisou se aplanta pode ou não curar a Covid-19,uma vez que do lado científico não hánenhuma demostração neste sentido.Sublinhou que o grupo da MedicinaNatural apenas faz junção de peças entre

conhecimentos de curandeiros e científi-cos. Revelou que há um estudo dos anos2005-2006 feito por grupo de especial-istas chineses que reforça a teoria de quea planta Artemísia tem alguns efeitossobre um tipo de Vírus da família denovo Coronavírus."O estudo é antigo, do tempo da outradoença que era causada por um Vírusdesta família que era SARS-CoV... Naaltura esse estudo mostrou algunsefeitos, mas de momento não há nenhu-ma evidência científica que a Artemísiapossa curar a Covid-19. Portanto, "nãoposso confirmar nada enquanto a ciên-cia não divulgar algo", sublinhou, indi-cando que viu a notícia que está emcurso um estudo que está a ser desen-volvido por um Instituto alemã para ver-ificar os possíveis efeitos da Artemísiasobre o Vírus.Monica Canavesi assinalou que ogrupo trabalha em condições muito sim-ples, sem laboratório de análise e costu-ma cultivar um pouco de Artemísia que éusada para o reforço do sistema imu-nitário, no xarope e na pomada para otratamento da hemorróides, entre outrasdoenças.    
ARTEMÍSIA, O ALHO E A MORINGA,
PODEM AJUDAR O ORGANISMO A

ENFRENTAR INFEÇÕESApesar da Organização Mundial deSaúde (OMS) não ter aconselhado nemapoiado a utilização do chá e xarope pro-duzidos em Madagáscar, a Coordenadorado Grupo da Medicina Natural dasCaritas da Guiné-Bissau disse que nãopode avançar nenhum pormenor sereceia ou não a utilização desses remé-dios, porque não tem nenhum juízosobre o produto em causa, mas esclare-ceu que, em princípio, os medicamentostradicionais da medicina natural "não éque sejam prejudiciais à saúde", porque"se preparado em condições higiénicascorretas, normalmente não causa prejuí-zos para a saúde", admitiu."Com certeza, se tiver sido feita nabase da Artemísia e em quantidade certapode ter bons elementos de reforço dosistema imunitário", notou.    Questionada se é preciso rigorosa-mente a aprovação da OMS para o con-sumo de um medicamento natural,Monica Canavesi revelou que os medica-mentos das Caritas da Guiné-Bissaununca tiveram uma aprovação científica,portanto não pode falar nada a respeito.A Coordenadora do Grupo da MedicinaNatural admitiu que a única solução paraeliminar definitivamente o vírus doCovid-19 "parece ser uma vacina", massublinhou que isto não afasta outrashipóteses de tratar os sintomas da

doença com recurso a outros medica-mentos modernos já utilizados e medica-mentos tradicionais que poderão com-plementar o tratamento, nomeadamente:a Artemísia, o Alho e a Moringa (NenéBadadji)."Não posso confirmar que seja umacura, mas pode ajudar o organismo dapessoa a enfrentar qualquer infeção,constipação e a febre comum, umadoença mais agressiva", frisou, alertandoque nesse momento o grupo não dispõede nenhum plano ou um projeto para aconcepção de medicamentos caseirospara ajudar no tratamento da doença(Covid-19), apenas fez a questão desemear as últimas sementes daArtemísia que tinha e que ainda pre-cisam crescer.Como possível alternativa, aconselhouo uso da Moringa (Nené Badadji) e doAlho para o reforço do sistema imu-nitário, "é a mensagem que o grupo damedicina natural sempre tem passado àspessoas", salientou."O Alho pode ser utilizado normal-mente na comida, também misturandomel com alho. Quer dizer: cortar o alho,colocá-lo dentro de um frasco e deixa-lo edepois comer uma colherinha cada dia. AMoringa pode-se utilizar de muitas for-mas: secar as folhas e moe-las e a cadadia pôr uma colher desse pó na comida,porque para além de reforçar o sistemaimunitário tem muita vitamina e ferro,que ajudam o organismo a ficar bem",detalhou a especialista.  Sabe-se que a Covid-19 nem sempreataca com sintomas e as pessoas assin-tomáticas são tidas como as maisperigosas na propagação da doença.Sobre essa preocupação, realçou queapesar de as pessoas assintomáticas rev-elarem um bom sistema imunitário paraenfrentar a doença porque não desen-volvem sintomas, mas "é bom reforçarsempre o sistema imunitário, utilizandoum desses tratamentos da medicinatradicional".  Para Monica Canavesi, o que lheparece ser ideal nesse momento é que échegada a hora de os guineenses gan-harem a consciência e afastar a ideia deque o vírus não existe, "existe, sim, e éreal" e seguir todas as orientações daOMS e das autoridades sanitárias sobre odistanciamento social de um metro oumais, o uso obrigatório das máscarasfaciais, a lavagem das mãos com água esabão, lixívia ou gel desinfetante, porque"os casos estão a subir e num dadomomento o sistema sanitário não terá acapacidade de dar resposta à pandemia",alertou.
Por: Filomeno Sambú/Assana

Sambú

…O Alho pode ser uti-
lizado normalmente
na comida, também
misturando mel com
alho. Quer dizer: cor-
tar o alho, colocá-lo
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mas: secar as folhas
e moe-las e a cada
dia pôr uma colher
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imunitário tem
muita vitamina e

ferro, que ajudam o
organismo a ficar
bem…É chegada a

hora de os guineens-
es ganharem a con-
sciência e afastar a
ideia de que o vírus
não existe, "existe,

sim, e é real" e seguir
todas as orientações
da OMS e das autori-

dades sanitárias
sobre o distancia-
mento social de um
metro ou mais, o uso
obrigatório das más-

caras faciais, a
lavagem das mãos
com água e sabão,

lixívia ou gel desinfe-
tante…
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O governo malgaxe ofereceu, através da
Guiné-Bissau para os restantes países
da Comunidade Económica dos Estados
da África Ocidental (CEDEAO), um lote
de donativo composto por 107 cartões
de medicamentos tradicionais denomi-
nado "Covid-Organics", para a pre-
venção e cura do novo coronavírus.

O donativo amostra de "COVID ORGAN-ICS – TAMABAVY"  chegou na tarde desábado, 02 de Maio de 2020, prove-niente do Antanarivo, capital doMadagáscar, a pedido do Chefe deEstado guineense, Úmaro Sissoco Embaló na sem-ana passada, na sequência de uma conversa manti-da por vídeo-conferência, depois daquele paísfrancófono do índico ter anunciado a descoberta demedicamento tradicional que ajuda na prevenção etratamento da doença do Coronavírus.Embaló enviou para Antanarivo o ministro da defe-sa nacional, Sadji Fati e Califa Soares Cassamá,membro do seu gabinete, como o seus emissários,para entregar uma carta ao Presidente daquele país,Andry Rajoelina. Os medicamentos, de acordo com a explicação doFati, são uma amostra oferecida pelo governo mal-gaxe aos países da CEDEAO e que será redistribuí-da a partir de Bissau para o resto dos países da sub-região. Informou que os medicamentos tradi-

cionais são produzidos em forma de chá empacota-dos em sacos e outros em forma de líquido engar-rafado. Avançou que qualquer um dos países quecomprovar a eficácia do remédio  pode requisitaroutro lote  junto do governo malgaxe.Presente no ato à chegada dos medicamentos, oChefe de Estado guineense, Úmaro Sissoco Embaló,que se fazia acompanhar dos seus conselheiros e dorepresentante Interino da CEDEAO no país,Emmanuel Ohio, mostrou-se satisfeito com o gestode Presidente de Madagáscar para com os países dasub-região. "A Guiné-Bissau hoje passa a ser vistacomo um país com pessoas capazes no concertodas nações. Somos [eu e presidente de Madagáscar]os chefes de Estado mais jovens da África e enten-demos que temos que impulsionar o nosso conti-nente", assegurou. Explicou que alguns países dasub-região, a partir de amanhã (domingo), virãobuscar as suas amostras em Bissau. E aproveitou aocasião para exortar o representante da CEDEAOque a organização deve enviar uma carta deagradecimento ao governo e o povo malgaxeatravés do seu Presidente, Andry Rajoelina.Emmanuel Ohio, representante interino daCEDEAO, disse estar satisfeito por assistir a receçãodos medicamentos oferecidos por Chefe de Estadodo Madagáscar que disponibilizou as referidasamostras para os países da CEDEAO."Estou muito feliz por este gesto do governo mal-gaxe, porque este ato tem dois significados.

Primeiro é o símbolo da cooperação sul-sul entre ospaíses da zona sul e igualmente o símbolo da coop-eração inter-africana. Estou contente com aresposta do Chefe de Estado guineense, que respon-deu à solicitação do presidente malgaxe que pedeuma solução interna ou um problema africano, acrise sanitária que assola o mundo", frisou.O diplomata beninense que representa o presidenteda Comissão da CEDEAO no país, disse esperar queos medicamentos ajudem os países da sub-região a

resolver eficazmente o problema desta pandemiaque fustiga o mundo. Enalteceu a iniciativa dePresidente Sissoco Embaló, que aceitou que a redis-tribuição seja feita a partir da Guiné-Bissau para osEstados membros da sub-região.Salienta-se que Madagáscar dispõe de um institutode pesquisa de doenças tropicais, que funcionadeste 1957. 
Por: Assana Sambú

Foto: A.S

MADAGASCAR OFERECE MEDICAMENTOS DE COMBATE
AO NOVO CORONAVÍRUS PARA ÁFRICA OCIDENTAL

Descarga dos medicamentos tradicionais oferecidos por governo malgaxe

SOCIEDADECovid-19: 

La Banque Centrale des États de l'Afrique de l'Ouest (BCEAO) a pris une série de mesurespour atténuer l'impact de la pandémie du Covid-19 sur le système bancaire et le financementde l'activité économique dans l'Union Monétaire Ouest Africaine (UMOA). Dans leur pro-longement, les dispositions ci-après sont prises spécifiquement en faveur des institutions demicrofinance (IMF).1. Les IMF sont autorisées à accorder à leur clientèle affectée par les effets de la pandémie etqui le sollicite, un report d'échéances sur leurs prêts, pour une période de 3 mois renouve-lable une fois, sans charge d'intérêt, ni frais, ni pénalité de retard. En contrepartie, lescréances dont les échéances feront l'objet de report doivent être classées dans un sous-compte spécifique dans la catégorie des crédits immobilisés sur la durée du report. Lesinformations relatives aux créances dont les échéances auront été reportées doivent êtrecommuniquées aux Structures Ministérielles de Suivi (SMS).2. Les IMF visées à l'article 44 de la Loi portant réglementation des systèmes financiersdécentralisés ayant procédé à des reports d'échéances doivent également transmettre à laBanque Centrale les informations y relatives, à partir du canevas mis à leur disposition surl'espace dédié au Dispositif Covid-19 sur le site internet de la BCEAO, à l'adresse soutien-sfd@bceao.int.3. La BCEAO appréciera, en relation avec le Secrétariat Général de la Commission Bancairede l'UMOA et les SMS, les implications de ces mesures sur la situation comptable et pruden-

tielle des IMF et prendra, en tant que de besoin, les décisions appropriées.4. Les concours accordés par les établissements de crédit aux IMF sont éligibles aux dispo-sitions de l'Avis n°005-04-2020 relatif au report d'échéances des créances des établisse-ments de crédit affectées par la pandémie du Covid-19. Les IMF qui le souhaitent sont, enconséquence, invitées à se rapprocher de leurs partenaires bancaires pour bénéficier de lamesure de report d'échéances de leurs engagements.5. Conformément aux dispositions de la Décision du Comité de Politique Monétaire n°061-03-2011 du 2 mars 2011, les crédits bancaires octroyés aux institutions de microfinancevisées à l'article 44 de la Loi susvisée sont admissibles en support des refinancements de laBCEAO. À titre exceptionnel, pour accroître la liquidité en faveur du secteur de la microfi-nance, le guichet spécial de refinancement des effets portés sur les Petites et MoyennesEntreprises (PME) est élargi aux créances bancaires détenues sur ces IMF.Pour la mise en œuvre de cette mesure, les établissements de crédit s'appuieront sur la listedes SFD éligibles, disponible auprès des Directions Nationales de la BCEAO.Fait à Dakar, le
Tiémoko Meyliet KONE

AVIS N° 008-04-2020 RELATIF AUX MESURES EN FAVEUR
DES INSTITUTIONS DE MICROFINANCE AFFECTÉES PAR

LA PANDÉMIE DU COVID-19

Le Gouverneur

Avenue Abdoulaye FADIGA
BP 3108 – Dakar – Sénégal

Tel. (221) 33 839 05 00 / Fax. (221) 33 823 93 35
courrier.bceao@bceao.int - www.bceao.int
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O Banco Central dos Estados da África Ocidental (BCEAO) adotou uma série de medidas para aten-uar o impacto da pandemia do Covid-19 no sistema bancário e no financiamento da atividadeeconómica na União Económica e Monetária Oeste Africano (UEMOA). No seguimento dessasmedidas, as seguintes disposições são tomadas especificamente em favor das Instituições deMicrofinanças (IMFs).1. As IMFs são autorizadas a conceder à sua clientela afetada pelos efeitos da pandemia e que asolicita, extensões de prazos sobre os seus empréstimos, por um período de três meses, renováv-el uma vez, sem taxas de juros e sem juros de mora. Em contrapartida, as dívidas cujos prazosestarão sujeitos a extensão devem ser classificados numa subconta específica na categoria deempréstimos imobilizados durante o período da extensão. As informações relativas as dívidascujos prazos foram extendidos, devem ser comunicadas às Estruturas Ministeriais de Seguimento(SMS).2. As IMFs referidas no artigo 44 da Lei relativa a regulamentação dos sistemas financeiros descen-tralizados tendo procedido à extensão de prazos, devem transmitir também ao Banco Central asinformações relacionadas, a partir do esboço disponível no espaço dedicado ao dispositivo doCovid-19 no site do BCEAO, através do correio eletrónico soutien-sfd@bceao.int.3. O BCEAO avaliará, em relação com o Secretariado Geral da Comissão Bancária da UMOA e asSMS, as implicações dessas medidas na situação contabilística e prudencial das IMFs e tomará, emfunção das necessidades, as decisões apropriadas.

4.  Os créditos concedidos pelas instituições de crédito às IMFs são elegíveis ao abrigo das dis-posições do Aviso nº 005-04-2020 relativo à extensão de prazos das dívidas das instituições decrédito afetadas pela pandemia de Covid-19. As IMFs interessadas são, portanto, convidadas aentrar em contacto com os seus parceiros bancários afim de  beneficiar da medida de extensão deseus engajamentos.5. De acordo com as disposições da Decisão do Comité de Política Monetária n ° 061-03-2011, de2 de março de 2011, os empréstimos bancários concedidos às instituições de microfinanças referi-das no artigo 44 da Lei supra citada são admissíveis em suporte de refinanciamentos do BCEAO. Atítulo excepcional, para aumentar a liquidez a favor do setor de microfinanças, o balcão especial derefinanciamento dos efeitos sobre as pequenas e médias empresas (PMEs) é alargado à emprés-timos bancários  sobre essas IMFs.Para a implementação desta medida, as instituições de crédito poderão consultar a lista de IMFselegíveis, disponível nas Direções Nacionais do BCEAO.Feito em Dakar, em 30 Abril de 2020.Governador do BCEAO
Tiémoko Meyliet KONE

AVISO N° 008-04-2020 RELATIVO AS MEDIDAS EM FAVOR
DAS INSTITUIÇÕES DE MICROFINANÇAS AFETADAS PELA

PANDEMIA DU COVID-19

(TRADUÇÃO EM PORTUGUÊS)

Avenida Combatentes da Liberdade da Pátria
CP 38 – Bissau – Guiné Bissau

Tel. (245) 3 25 63 25  / Fax. (245) 3 25 63 00
www.bceao.int

O presidente em exercício da
Câmara de Comércio, Indústria,
Agricultura e Serviços (CCIAS) exor-
tou ao Governo no sentido de criar
mecanismos para a retirada da cas-
tanha de cajú junto dos produtores
neste período de quarentena devido
à pandemia de covid-19. Samba
Embaló falava na terça-feira, 05 de
maio de 2020, em conferência de
imprensa em reação ao anúncio do
preço indicativo de compra de cas-
tanha de caju fixado, em 375 francos
CFA, por quilo, na semana passada,
pelo Governo.

"Hoje em dia e dada a crise dapandemia de covid-19 queassola ao mundo,  mais umavez, tanto as empresasquanto a populaçãoguineense estão numa situação de bancarrota evulnerabilidade incalculável", afirmou.

O responsável frisou que o sector privado dopaís está praticamente paralisado, incluindo arestauração, hotelaria e a comunidade rural,devido à crise de covid-19."Queremos com isso lançar um grito de socor-ro ao Governo para envidar esforços, em parce-ria com o Presidente da República, para

definirem estratégias conjuntamente com osector privado para resgatar o país pós crise decovid-19", assinalou. Mama Samba Embalóinformou que a Câmara de Comércio, Industria,Agricultura e Serviços já elaborou um docu-mento estratégico, visando salvar a campanhade caju do presente ano agrícola. De acordo

com presidente em exercício da Câmara deComércio, Indústria, Agricultura e Serviços, odocumento já foi submetido ao governo comvista a angariação de apoios para que osempresários possam  comprar a castanha decaju junto dos produtores."É de conhecimento de todos que os paísescompradores da castanha de caju da Guiné-Bissau, nomeadamente a Índia e Vietnam estãoigualmente em quarentena, por isso o governodeve  encontrar alternativas para viabilizarcampanha de comercialização da castanha decaju na Guiné-Bissau", advertiu.Criticou, por isso, que o governo, antes de anun-ciar o preço básico de castanha de caju, deviater criado condições necessárias para o contro-lo da campanha de comercialização, dentre asquais, a colocação de fiscais no terreno, reve-lando que muitos comerciantes estão actual-mente a adquirir o produto abaixo do preçoindicativo, 375 francos CFA.De referir que caju é  principal produto deexportação da Guiné-Bissau que chega a expor-tar mais de 200 mil toneladas deste produto.
In ang

CÂMARA COMÉRCIO PEDE  GOVERNO A CRIAR
MECANISMO PARA RETIRAR CASTANHA DE
CAJU DAS MÃOS  DOS PRODUTORES

Mama Samba Embaló, Presidente da CCIAS

Covid-19: ECONOMIA
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A propagação do novo Coronavírus(SARS-CoV-2) ou Covid-19 estab-elece uma grande inquietação anível mundial em diversas áreasprincipalmente às autoridadessanitárias e ambientalistas no que se refere àgestão e tratamento dos resíduos hospitalaresprovenientes duma forma geral dos cuidadosdos infetados. Este artigo técnico visa reforçaras medidas levadas a cabo pelas autoridadescompetentes (sanitárias e ambientais).Igualmente destinada à população em geral nocontexto da prevenção associada à produção,gestão e tratamento de resíduos hospitalaresem situação do Covid-19, incluindo abordagensdos seus impactes ambientais e igualmente dasproblemáticas ligadas à saúde pública.A situação mundial no combate a esta pan-demia, despertou interesse dos profissionaisligados à saúde pública, instituições públicas eprivadas, as autoridades sanitárias e peritosambientais, tendo como objetivo controlar osriscos ligados à gestão de resíduos nos centroshospitalares e nos domicílios, evitando assim apropagação da infeção, tanto dos profissionaisde saúde, assim como os familiares dos infeta-dos. Caracteriza-se resíduo como qualquer substân-cia, produto ou objeto que uma pessoa ou enti-dade tenciona eliminar por não lhe apresentarcaracterísticas adequadas ao uso ou consumo.Os resíduos hospitalares são derivados das tare-fas ou dinâmicas de prestação de serviços desaúde a seres humanos, nas diferentes áreas de

saúde nomeadamente na prevenção, diagnósti-co, tratamento, reabilitação e situação extremaem caso de epidemias ou pandemia.Os resíduos provenientes dos cuidados nasmúltiplas unidades da prestação de serviçossanitários, tanto público bem como privadas eincluindo os cuidados domiciliários, represen-tam uma grande ameaça do ponto de vistaambiental e para a saúde pública. Nessa per-spetiva, os resíduos resultantes das obrigaçõesde (prestação de serviços) acima citadasrequerem uma especial atenção na prevençãoda transmissão de infeção desde equipamentode proteção individual utilizados na inter-venção, luvas, máscaras, batas de proteção,agulhas entre outros objetos do uso médicorequeridos para esse fim. Normalmente, essestipos de resíduos são descartáveis para o sis-tema de tratamento de resíduos sem qualquervalorização ou reutilização devido a contami-nação presente nos mesmos.É indispensável adotar medidas em termos degestão integrada dos resíduos provenientesdessas atividades. De modo a facilitar a suagestão e tratamento ou eliminação, os resíduoshospitalares são caraterizadas em 4 grupos dis-tintos:Grupo I: Resíduos hospitalares semelhantes aurbanos;Grupo II: Resíduos hospitalares não perigosos;Grupo III: Resíduos hospitalares de riscobiológico;Grupo IV: Resíduos hospitalares específicos.O grupo III abrange resíduos derivados de cen-tros de hemodiálise, unidades de autopsia oupatologia clínica, centros de enfermarias comassistência aos doentes infeciosos, laboratóriosde investigação científica, entre outros materi-ais ortopédicos tais como gessos e ligadurascontaminadas.É importante salientar que, os resíduos resul-tantes das atividades ou operações do Covid-19enquadram-se no grupo III, ou seja, os queapresentam risco biológico devido a naturezada infeção e consequente impacto na dissemi-nação da doença. No tratamento dos resíduoshospitalares incluídos neste grupo prescreve-se a aplicação de duas metodologias:Descontaminação, que engloba autoclavagem(esterilização), desinfeção química, micro-ondas e ionização. Esta metodologia é eficaz doponto de vista ambiental e dispõe duma capaci-dade de redução excessiva de número micror-ganismos nos objetos de utilização médica.

Incineração, caraterizada como processo dedecomposição de resíduos à altas temperaturasatravés da queima controlada. Apresenta vanta-gens em termos de redução da quantidade deresíduos em cerca de 75 a 90%. Os resíduos do grupo III são destinadas a umpré-tratamento adequado, nesse caso por auto-clavagem ou esterilização dos materiais de uti-lização médica induzidas ao aquecimento delíquidos às reações químicas sob pressão emcondições de altas temperaturas. A esse gruposão também aplicados sistemas de incineraçãoabrangendo assim aos resíduos resultantes domanuseamento médico e igualmente aplicadosaos pacientes, desde aventais, mascaras, luvas,agulhas, pinças e espátulas descartáveis, entreoutros materiais.Fonte: Jovens repórteres para o ambiente:Resíduos hospitalares, o dano colateral doCoronavírus. Consultado no dia 17 de abril de2020No caso da Guiné-Bissau, recomenda-se a apli-cação da metodologia de incineração dos resí-duos originários dos cuidados aos pacientes doCovid-19 sendo que apresentam uma eficáciaem termos da eliminação da contaminação edestruição total dos microrganismos infeciosos.O procedimento habitual da incineração a céuaberto na Guiné-Bissau, apresenta enormesriscos para a saúde pública e ambiente princi-palmente na emissão dos compostos orgânicosvoláteis (COV) para a atmosfera entre outrosgazes de efeito estufa, também podem ser gera-dos dioxinas, vapores de mercúrio, isto é,dependendo da natureza dos resíduos aincinerar. Por isso, recomenda-se nesse caso,que sejam feitas incinerações em fornos ouunidades de incineração apropriada de forma acontrolar e essencialmente monitorizar asemissões supracitadas. Em caso de aplicação de uma terceirametodologia que consiste em deposição dos taisresíduos em aterro (que seja sanitário ou outroequivalente). Descreve-se aterro como insta-lação de eliminação de resíduos através da suadeposição acima ou abaixo da camada naturalusada para armazenamento temporária. Éimportante realçar que um aterro sanitáriodeve apresentar estruturas adequadas para aproteção dos resíduos durante o período da suavida útil. Em caso contrário, quando não seapresenta estruturas conforme, pode ocorrer ofenómeno da contaminação do solo, do lençolfreático (reserva de água subterrânea) e conse-

quentemente uma nova etapa de disseminaçãodas doenças.Como recomendações, aconselha-se que atriagem dos resíduos produzidos durante oacompanhamento e prestação dos cuidados aospacientes sejam feitas no local da produção doresíduo em questão. Indica-se que o processoda armazenagem seja feito num saco de plásticode 50 a 70 mícron dependendo do volume doresíduo a descartar e deverá ser efetuado emsegurança como indica o esquema abaixo.É conveniente armazenar resíduos em doissacos de plásticos bem encerrados, antes de osdepositar num tanque ou outro material derecolha como mostra o esquema. O número desacos plásticos vai depender da disposição e danatureza dos sacos disponíveis no mercadonacional para esse fim. A periodicidade de recolha dos resíduos noscentros hospitalares e nos domicílios a priorideverá efetuar-se diariamente, de modo areduzir o risco de contaminação aos fun-cionários e familiares dos doentes do Covid-19.É relevante diferenciar o caso de Bissau emrelação ao interior do país com o acesso condi-cionado, onde a possibilidade de recolha pelasautoridades competentes é quase inexistente.Aconselha-se que sejam feitas incinerações,englobando assim todos os cuidados de segu-rança e higiene antes e depois da recolha atéincineração.Convém destacar que a produção desses resídu-os pode não ser significativo (em grande quan-tidade) em relação a produção per capita (porpessoa) dos resíduos domésticos, mas é impor-tante sublinhar o grau da perigosidade queesses resíduos representam na vida das pes-soas. Por último, e não menos importante, énecessário realçar a dinâmica das instituiçõespúblicas e privadas, da sociedade civil, das ONG,coletivos juvenis, pessoas de boa vontade que dealguma forma estão a redobrar os esforços emtermos de sensibilização à adaptação a novarealidade social na prevenção do Covid-19.Resumidamente, deve-se refletir na implemen-tação desta matéria da extrema importânciasobre a gestão e tratamento dos resíduos hospi-talares a nível nacional com a finalidade dereduzir potencialmente o risco de contágio doCovid-19. 

OOppiinniiããoo::  CCOORROONNAAVVÍÍRRUUSS  EE  AA  GGEESSTTÃÃOO
DDEE  RREESSÍÍDDUUOOSS  HHOOSSPPIITTAALLAARREESS  NNAA
GGUUIINNÉÉ--BBIISSSSAAUU

Por: Hans Queta
Engenheiro Ambiental

SOCIEDADE
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O diretor da Rádio Sol Mansi respons-abilizou a classe política guineensepela queda que   o país registou  nocapítulo de liberdade de imprensa elembrou que desde a realização daseleições legislativas de 10 março até às presidenci-ais de 29 de dezembro de 2019, muitos jornalistasforam humilhados por políticos. Casimiro JorgeCajucan fez essa observação na entrevista que con-cedeu ao jornal O Democrata para falar do diamundial de liberdade de imprensa que se assinala a03 de maio. Segundo relatório da organização deRepórteres sem Fronteiras, a Guiné-Bissau estavaem 94º posição e caiu cinco posições e sofrendomaior queda entre os países lusófonos.O mesmo relatório da RSF considera que o“impasse político” no país tem sido “um obstáculo àliberdade de imprensa”. A organização destacou aocupação, no início de 2020, da sede da rádio e atelevisão nacionais por militares próximos aoPresidente Úmaro Sissoco Embaló, no contexto dacrise política surgida depois da segunda volta daspresidenciais de dezembro de 2019.Em reação, Casimiro Jorge Cajucan frisou que todosos fatos relatados são reais e refletem exatamente

aquilo que tem sido atuação de sucessivos governose poder militar na Guiné-Bissau.“Temos relatos de jornalistas de uma tentativa deagressão a um jornalista da Rádio Capital porhomens fardados, um candidato que humilhou umjornalista da Rádio Jovem em plena campanhaeleitoral, jornalista agredido na cobertura de anún-cio de resultados eleitorais das legislativas, tentativade humilhar a correspondente da RDP-África, jor-nalista vaiado na sede de uma formação política porcolocar uma questão que não caiu bem aos mili-tantes daquele partido, numa conferência deimprensa que seria só com os jornalistas, mas quese tranformou num campo de claque contra jornal-ista”, destacou.Casimiro Cajucan notou, por isso, que “de umaforma propositada” nunca os governos colocaramem cima da mesa para discutir a questão da sub-venção dos órgãos de comunicação social, porque“têm a consciência que se os órgãos não forem tãodependentes dos políticos ou se tiverem uma esta-bilidade financeira aceitável, os jornalistas nãoserão manipulados e serão os verdadeiros fiscal-izadores das ações da governação”.Defendeu o modelo de negócio para o setor de

comunicação social que deverá ser sustentadoatravés de uma proposta credível e um interlocutor(classe política) credível e alertou que as organiza-ções da classe jornalística (Sindicato Nacional dejornalistas e Técnicos da Comunicação Social e aOrdem de Jornalistas da Guiné-Bissau) devem con-tinuar a fazer pressão para que a proposta sobre omodelo de negócio apresentada, seja executada e

que os jornalistas possam gozar dos seus direitos. Odiretor da Rádio Sol Mansi admitiu que existe liber-dade de imprensa na Guiné-Bissau, mas de quandoem vez ela é picada “por cobras políticos”, sobretu-do quando percebem que as suas inverdades sãoexpostas ao público.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S

SOCIEDADE
"CLASSE POLÍTICA É RESPONSÁVEL PELA DEGRADAÇÃO
DOS INDICADORES DA LIBERDADE DE IMPRENSA"

Casmiro Jorge Cajucan, Diretor da Rádio Sol Mansi

Diretor da Rádio Sol Mansi: 

ANÚNCIO



K im Jong-un, participou na inauguração de umafábrica de fertilizantes em Sunchon, norte dePyongyang, segundo a KCNA. O líder norte-core-ano "assistiu à cerimónia" e "todos os partici-pantes gritaram 'urra'" quando ele apareceu, indi-cou a KCNA. Ao contrário do que é costume, a agência não pub-licou fotografias do ocorrido. A última vez que o ditador foivisto remonta a 11 de abril, quando presidiu a uma reunião doPartido dos Trabalhadores para a tomada de medidas no com-bate à pandemia num dos poucos países que oficialmente nãotêm um único caso de covid-19.Citando fontes dos serviços secretos norte-americanos, a CNNavançou no dia 20 de abril com a notícia de que Kim Jong-unestaria em risco de vida após uma cirurgia ao coração.A informação de que o ditador teria sido operado no dia 12 foiavançada pelo site sul-coreano sobre a Coreia do Norte DailyNK. De acordo com este órgão escrito por desertores, a inter-venção deveu-se ao "tabagismo desmedido, obesidade e sobre-carga de trabalho", mas que estaria a recuperar em Hyangsan,

no interior do país, e que parte da equipa médica já teria volta-do à capital.Os rumores intensificaram-se e inclusive o site norte-ameri-cano TMZ chegou a dar o autocrata como morto. As autoridadessul-coreanas, por norma bem informadas, designaram de "notí-cias falsas" as respeitantes ao neto do fundador da Coreia doNorte.
In dn

É uma resposta e um pedido aos EUA: o vírus temorigem animal, segundo a ciência, e se o país temprovas de que assim não é, deve apresentá-las. Aresposta chegou através da uma conferência deimprensa online da OMS, esta segunda-feira:Washington não forneceu provas científicas que sustentemas alegações de que o SARS-CoV-2 foi criado num labo-ratório chinês. "Não recebemos nenhum dado ou provaespecífica do governo dos Estados Unidos em relação àsuposta origem do vírus - portanto, da nossa perspetiva, issopermanece uma especulação", disse Michael Ryan, diretorexecutivo do Programa de Emergências em Saúde da OMS eque lidera a equipa responsável pela contenção e tratamentointernacional da COVID-19. Os cientistas acreditam que onovo coronavírus foi transmitido de animais para humanos,uma cadeia de transmissão rara, mas não impossível. Terátido origem num mercado de animais vivos, em Wuhan, naChina.Donald Trump, que criticou desde o início a gestão da crisesanitária pelo governo chinês, afirma ter provas de que ovírus foi criado num laboratório de Wuhan. No domingo, osecretário de Estado dos EUA, Mike Pompeo, disse que há"provas enormes" que sustentam essa alegação, apesar daChina o ter negado veementemente."Como qualquer organização baseada em provas, estamosmuito recetivos a receber qualquer informação que nos

indique a origem do vírus", disse Ryan, enfatizando que essa"é uma peça muito importante de informação de saúde públi-ca para controlo futuro" , afirmou, citado pela AFP."Se esses dados e provas científicas estiverem disponíveis,será o governo dos Estados Unidos a decidir se e quandopoderá partilhá-los, mas é difícil para a OMS trabalhar novazio de informações a esse respeito", acrescentou. A agênciade saúde da ONU afirmou, várias vezes, que o vírus parececlaramente ter tido origem numa fonte animal. A especialistada OMS Maria Van Kerkhove enfatizou durante a conferênciade imprensa de segunda-feira que existem cerca de 15.000sequências completas de genoma do novo coronavírusdisponíveis e "de todas as provas que vimos... este vírus é deorigem natural".
In dn

KIM JONG-UN APARECE
EM PÚBLICO E ACABA
COM RUMORES ACERCA
DA SUA SAÚDE

A directora-geral da Comissão Económica das Nações Unidas paraÁfrica (UNECA), Vera Swonge, defende o agrupamento da dívida dospaíses africanos através da criação de um veículo financeiro garantidopor uma instituição financeira ou banco de desenvolvimento. "Osdetentores dos títulos de dívida deverão, em princípio, estar ansiosospor participar porque vão trocar um título que é ilíquido por um outro título comavaliação de triplo A que pode ser colocado em qualquer cabaz de compras", argu-mentou a secretária executiva da UNECA, em declarações à agência de informaçãofinanceira Bloomberg. O plano que está a ser desenhado pela União Africana e aUNECA, entre outras instituições, visa a trocar a dívida soberana dos países pornovos títulos concessionais que possam evitar que as verbas necessárias para com-bater a covid-19 sejam usadas para pagar aos credores. Este mecanismo financeiroseria garantido por um banco multilateral com 'rating - avaliação' de triplo A, o maiselevado, ou por um banco central, que converteria a dívida actual em títulos commaturidade mais alargada, beneficiando de cinco anos de isenção de pagamentos ecupões (pagamentos de juros) mais baixos, segundo a UNECA.Outra hipótese, avançada pelo representante especial da UA para a resposta a pan-demia, Ngozi Okonjo-Iweala, é este veículo financeiro (Special Purpose Vehicle, nooriginal em inglês) poder também ser financiado pelos Direitos Especiais de Saqueque as nações mais ricas têm no Fundo Monetário Internacional, e que compõem asreservas do Fundo. "Nós não queremos que África entre em IncumprimentoFinanceiro, vamos ser muito claros", garantiu Vera Swonge à Bloomberg, admitindoque esta ideia é semelhante à iniciativa do antigo ministro das Finanças norte-amer-icano Nicholas Brady, conhecida como 'Plano Brady', que em 1989 converteuempréstimos bancários maioritariamente detidos por países da América Latina emtítulos garantidos pelas Finanças norte-americanas, em troca de reformas económi-cas. "O Plano Brady salvou-nos de uma crise, mas foi uma crise induzida por políti-cas; desta vez não estamos insolventes, não somos economias mal geridas, mas caí-mos numa crise por causa da pandemia", argumentou a directora da UNECA, queacrescentou que o presidente do Banco Mundial mostrou interesse na iniciativadurante um encontro virtual em Washington, há duas semanas, destinado a recol-her apoios para os países africanos, a braços com uma dívida pública insustentáv-el à luz da despesa necessária no combate à propagação da pandemia da covid-19.A 15 de abril, o G20, o grupo das 20 nações mais industrializadas, acertou uma sus-pensão de 20 mil milhões de dólares, cerca de 18,2 milhões de euros, em dívidabilateral para os países mais pobres, muitos dos quais africanos, até final do ano,desafiando os credores privados a juntarem-se à iniciativa.
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OMS: NÃO HÁ PROVAS CIENTÍFICAS
DE QUE O VÍRUS TENHA SAÍDO DO
LABORATÓRIO DE WUHAN

ÁFRICA/COVID-19:
ONU QUER 
NEGOCIAR DÍVIDAS
AFRICANAS COM
CREDORES
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X J Z C C J N G E O P J O F E G A V X E 
A H N I R R O M M F T G Ã A L V I E J D 
A I C Á L A F V O D M Z D I O O C Q F A 
J W S F W E J Q F S M Y I N B K N Y H D 
L U S R R C T X G X F C S S R B Ê H Q I 
A P R A F E U L I A C N N I É P N Y F L 
Q W E L B I L C E Z W V A G P D I U M A 
A I C N Ê I C I F U S H M N I J M T B G 
O U A Z Y E E I L I H I N I H P E D Y I 
I H L S J Y B M T S A V V F J M M B N D 
U L C N C F X P K L Z M H I X D F U W O 
T V I V O U Q R Y A W E C C J A D C C R 
U T T U E Y G U Z M M R T Â P O W N E P 
O X R N B M P D D B G E F N Z Q Y W B J 
D I Â I Z E L Ê M U N N Y C F C V O W Y 
J B N H N W Z N A J Z D M I Q D V S U D 
P D C O A C N C X E X A I A A N Z U X K 
Y G I P C V A I X M U J W N E V T D R R 
O Z A P R N Q A J K H J G Y M T L J G R 
N A F J U N X U H P X K Y O T X O M V M 

U O S Q U F C V O A O F L C E C S A U A 
O Ã Ç A P L A P V F T Ã J X M J S R V I 
E J Q C D I Q U L R W R Ç O Z V S I Q C 
O Ã Ç A R O B A L E G O E A V L L T Y N 
M F X L Q F T N O D O G Ã B V Q U N X Ê 
X D E O V U B P A T W Ã F Ç O E Z E N Ü 
X H Q J G A M U M B F J S B A C L M M Q 
O Ã Ç E L E R P G O L I J U H G S E Y E 
D Y Q V E A Z E H A A V R U F K E E O R 
E O A H M O C I D Y W G B M A E F N D F 
O A K N L G Ã I K U B F E K A K R D P I 
S T M O L N T Ç R O Y T T M W Y I K A C 
B V D F U S S R A G Ã Y P W E Z L V E N 
H C F E E M K O G L A Ç U Y C Z Q M J M 
J N R V U G Y M L G U I A H B K F A A G 
J O N S T Q T O E U N D X M I U F S G H 
J I Q T F J I Q V W C W A W I Y R B Z W 
G G N Z A B K V K S J L E S L T E M Q O 
L A A O Z U T N D V M X M J L Q L V A L 
A I C N Ê L A F S I O G R T M V W U I J 

Palavras Para Encontrar:

EMINÊNCIA
FALÁCIA
FARPA
FOME
HIPÉRBOLE
IMPRUDÊNCIA
INSIGNIFICÂNCIA
LAMBUJEM
MANSIDÃO
MERENDA
MORRINHA
PRODIGALIDADE
RECALCITRÂNCIA
SUFICIÊNCIA
TRINCA

Palavras Para Encontrar:

ADULAÇÃO
DESCOBERTA
EFUSÃO
ELABORAÇÃO
ELEVAÇÃO
FALÊNCIA
FIRMA
FREQÜÊNCIA
INVESTIDA
MENTIRA
MOAGEM
NEGAÇÃO
PALPAÇÃO
PRELEÇÃO
ULTIMAÇÃO

CITACÕES:

Se emprego tantas horas
para me convencer de que
tenho razão, não será que
exista alguma razão para ter
medo de que eu esteja
equivocada? (Jane Austen)

Tudo tem alguma beleza, 
mas nem todos são capazes
de ver. (Confucio)

Nunca penso no futuro - ele
já chegará. (Albert
Einstein) 

ADVINHA

O que é que nasce a socos e morre
a facadas?
R: Pão
O que é que quanto mais se tira
mais se tem?
R: Foto
O que é que tem pé de porco, orel

ha de porco, rabo de porco, mas
não é porco?
R: Uma Feijoada completa
Três homens caíram de um barco,
mas só dois molharam o cabelo. Por
quê?
R: Porque o outro era careca

N BOKADIÑU DI
SORTI 

Un bokadiñu di sorti
Pa pui kada kusa na si lugar
(Dispus kit udu gintis bai

bias di San Nunka)
Es dia

Sin taju ku fadin rebés
Suma bentu ku supra na roda

di mar
Ku n ka pudi oja si  rostu
Ku n ka pudi oja kuma ki i

fitu
Es dia

Ku ta lungusin di morti
I lunjusin di bida

I suma flur si setembru
Na matu malgos di sul

Es dia
Ragás di ña suñus

Sta sukundidu na rataju beju
Di ña speransa

Pena, Baba, n ka sibi nundé
ki i sta nel

24 Abr 2012

LISON
Ri

Brinka
Cora
Tem
Beija

(ma si bu pudi nan propi
muri nan di amor)

Pupa
Pabia kabantada i kumsada
Bida i suma rataju na mon di

mininus
Ratijal

Ampus ratajal
Aonti  i suma aós
Aós i gosi-gosi
Tudu ku bai

I ta bin
Kasabi i sabi na si malgo-

sadura

24-25 Abr 2012

NGARAFAMENTU

Sintadu na Toka-Toka
(nos tan sikidu ki ta faladu)

Pabia di incenti di almas sim-
ples

Di si passageris.
Na kil pinca-pinca

Un pasager fala si kumpañer:
Cigan-de n passa!

Kila gora, botal n’ulidera
I jubi pa papia
Ô pa cial, i disa.
Toka-Toka rinka

(kil pasager nobu rabida i fala
kil purmedu)

Ciga-de mas pa dianti ña kama-
ra!

Ma, n fala, ñ asta nan pregadu,
ku ña ka na mixi
I kala teeee….
I jubi si ladus

I ruspundil (ô, i jubi pa dal ras-
posta)

Kilala kala mas
Kil utru rabida i falal pa utru

bias
- Kê ña ka na ciga nan?

- Não, pera n na kamba n bai
sinta riba di kapon

25 Abr 2012 

CHEFINDADI

Alal
I na bai na roson do chefia

Sin guia
Incidu di komplexus

Ampus
Komplexus di kolonisadu

Ku surtu di chefia
Es koldadi di chefindadi,

humm…
I di lunjusi del

Bissau, 16 Fev 2012

Por: Jorge Otinta
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O presidente do Instituto Nacio-nal de Saúde da Guiné-Bissau(INASA), Dionísio Cumba, dissena terça-feira, 05 de maio de2020, que o país registou maisum óbito por Coronavirus e  62 novos casosdiagnosticados por Covid-19. O médicopediátrico informou também que cinco pes-soas foram recuperadas (curadas) da infeçãoda doença do coronavírus.  Os dados foram revelados durante a conferên-cia de imprensa diária de apresentação doboletim sobre a evolução da Covid19 na Guiné

Bissau, tendo explicado neste particular que asegunda vítima mortal por Covid-19 foi diag-nosticada positivo após a sua morte.  "A vítimatinha sido internada no Hospital NacionalSimão e  só depois da morte foi diagnosticadapositivo", reforçou.Dados  estatísticos avançados esta terça-feirarevelam que, num total de mil trezentos etrinta e um (1331) casos suspeitos já testa-dos, 475 são casos confirmados positivos.Destes, 24 foram confirmados como recuper-ados, dois óbitos e 449 casos ainda estãoativos.Dionísio Cumba não descartou a possibili-dade de o paciente ter contraído o vírus nohospital, devido à infeção de "grande número"de técnicos do maior centro hospitalar dopaís. "Foi permitida, nas horas indicadas, a circu-lação de pessoas, apenas para compra evenda de produtos e bens da primeira neces-sidade, mas neste momento os mercadosestão lotados para venda de tudo, até fucas[roupas usadas] e muitos carros com livretrânsito a circularem inutilmente", denunciouo médico.  Para o Cumba, o não cumprimentodas medidas de prevenção e de isolamentosocial pode estar na origem da "subida drásti-ca" do número de infetados. Por isso, exortoua população a prevenir- se, usando máscarasprotetoras, evitar ajuntamentos e deslocaçõesdesnecessárias.Importa frisar que na quarta-feira, 06 demaio, a comissão não apresentou o boletimepidemiológico, dado que o laboratório nãotinha terminado de processar as amostras desangue processada, de acordo com as infor-mações apuradas junto da comissão. 
Por: Epifânia Mendonça
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Dionísio Cumba, Presidente do INASA

O ministro da Presidência do Conselho de Ministros e Porta-voz do Governo, Mamadu Serifo Jaquité, manifestou naterça-feira, 05 de maio, a sua preocupação em relação aoaumento acelerado de casos de infecção por covid-19 nopaís. Segundo os dados divulgados terça-feira pelo CentroOperacional de Emergência Sanitária (COES), o número de pessoasinfectadas pelo vírus de coronavírus, nas últimas 24 horas, é de 62casos, totalizando 475 os casos positivos e dois mortos registados.À saída do encontro de encontro de concertação da ComissãoInterministerial de Combate ao Covid-19, Serifo Jaquité  lamentou aforma como a propagação atingiu 475 infestos e lembrou  que o paístinha começado apenas dois casos."O sistema científico que está a ser utilizado para a detetar casos denovo coronavírus no país é dos mais perfeiçoados do mundo, masinfelizmente constatamos que a nossa população não tem estado aseguir as medidas tomadas pelas autoridades, nomeadamente: o dis-tanciamento social, não aglomeração  das pessoas nos mercados, usoobrigatórios de máscaras faciais, entre outras", criticouO porta-vos do governo alertou, por isso,  que para fazer face à situ-ação, na próxima fase do estado de emergência, o executivo poderáadoptar sanções para pessoas que não violarem  as orientações  deprevenção e do combate à pandemia, adoptadas pelas autoridadescompetentes."Na próxima etapa do estado de emergência, vamos tomar medidasrigorosas para penalizar quem não cumprir com as regras estipuladasde prevenção de Covid-19”, reforçou o governante, lembrando que quea única forma para controlar os casos de contaminação do Covid-19 épara as pessoas ficarem confinadas em casa, usar máscaras para nãopropagar a doença.
In ang

Covid-19
Diário de Covid-19: 


